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EMENTA 

Estudo e realização de práticas inter e transdisciplinares em artes, urbanidades e sustentabilidade. 
Desenvolvimento da coerência metodológica e da práxis inter e transdisciplinar. Aprofundamento de​
questões voltadas ao desenvolvimento de produções verbais e não vervais inter e transdisciplinares; 
abordagem reflexiva do processo; realização de trabalhos de escritas poéticas, imagéticas, mapeamento 
de redes de governança,  práticas em espaços públicos.  

OBJETIVOS 

●​ Interlocução /diálogo  entre temas diversos e desenvolvimento de produção artística; 
●​ Desenvolver o processo de leitura, tradução e produção verbal e não verbal;  
●​ Mapear e trabalhar redes de governança, visibilidade de atores e redes invisibilizadas (trabalhar 

com stakeholders), 
●​ Desenvolver produções no e para o território; 
●​ Uso de espaços externos à sala de aula, enquanto arcabouço de experimentações 

fenomenológicas plurais;  
●​ Diálogos transdisciplinares, produções poéticas verbais e não verbais. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
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Primeiro Módulo 
O primeiro módulo será ministrado em conjunto com a Profa. Dra. Fernanda Omelczuk do PPEDU.  
Serão abordados os processos de imaginação e criação a partir da perspectiva de Vigotski, 
compreendendo a atividade criadora como fundamento das produções artísticas, científicas e 
cotidianas. Serão discutidos fundamentos da teoria dos signos, das sintaxes por contiguidade e 
similaridade, da tradução intersemiótica e da fenomenologia, relacionando-os aos processos de 
comunicação, performance e às interações entre tecnologia e ser humano. 
A disciplina explorará a ficção científica como ferramenta crítica e criativa para a construção de 
narrativas e futuros possíveis, articulando práticas de experimentação em escrita e criação, como as 
páginas matinais (Julia Cameron), exercícios de elaboração de títulos e narrativas (Débora Diniz), 
oficinas de lambe-lambe e reflexões inspiradas nas contribuições de Alejandro Jodorowsky sobre a 
dimensão simbólica, clínica e transformadora dos processos criativos. 
As atividades buscarão integrar referenciais teóricos e práticas autorais, promovendo a produção 
textual e imagética no e com o território, a troca de saberes, a transdisciplinaridade e a reflexão sobre 
os processos de invenção, expressão e produção de conhecimento. 
 
Segundo Módulo 
Neste módulo serão abordados o mapeamento e a análise dos fluxos materiais e imateriais presentes 
na cidade, identificando as relações entre infraestrutura, meio ambiente e sociedade, bem como as 
redes de governança e os diferentes atores envolvidos em cada sistema estudado. O objetivo é 
compreender como a cidade estabelece conexões identitárias que influenciam a qualidade de vida da 
população e interferem nos processos de tomada de decisão, tomando como base a bacia ambiental, a 
leitura da paisagem fundamentada nas redes de fixos e fluxos, e a elaboração de diagnósticos e 
prognósticos sobre o uso e a ocupação do território. 
As atividades serão desenvolvidas em articulação com uma disciplina de graduação do Curso de 
Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ) e com a Maestría en 
Ciencias del Hábitat da Universidad Autónoma de San Luis Potosí (UASLP), promovendo uma 
experiência de internacionalização e intercâmbio acadêmico. O módulo compreenderá aulas teóricas, 
exercícios práticos em sala e em campo, leitura territorial e da paisagem, identificação de sistemas de 
fixos e fluxos e desenvolvimento de análises espaciais voltadas à compreensão das dinâmicas 
socioambientais do território. 

 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

1º  Modulo (45 pontos) – Módulo voltado a produção verbal e não verbal no e com o território (da 
produção conteúdo aos lambes – atuação junto a estudantes do PPEDU da disciplina )  
2º  Módulo– (45 pontos)- Módulo voltado a compreensão da cidade enquanto metabolismo urbano 
integrado (mapeamento e visibilidade das redes mapeadas com cenário de solução – atuação junto a 
stakeholder e graduação de arquitetura e urbanismo). 
3º Avaliação (10 pontos)  - Atuação em práticas dentro e fora de sala de aula, entregas, frequência, 
debates e outros momentos de troca de saberes. 
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